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A história dos salames roubados

O italiano dono do edifício no Brooklyn onde meu filho 
mora tinha um galpão nos fundos de sua loja no qual curava e 
defumava salames. Uma noite, em meio a uma onda de vanda-
lismo e pequenos furtos no bairro, entraram no galpão e rouba-
ram os salames. Meu filho conversou com seu senhorio sobre o 
acontecido, lamentando a perda das salsichas. O senhorio estava 
resignado e estoico, mas o corrigiu: “Não eram salsichas, eram 
salames”. Depois disso, a história foi publicada numa das mais 
conhecidas revistas da cidade, descrita como um incidente pito-
resco e divertido. Na matéria, o repórter chamou a mercadoria 
roubada de “salsichas”. Meu filho mostrou o artigo ao seu senho-
rio, que não o tinha visto. Ele gostou, e ficou satisfeito de a revista 
ter achado por bem relatar o incidente, mas acrescentou: “Não 
eram salsichas. Eram salames”.
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O pelo do cachorro

O cachorro se foi. Temos saudades dele. Quando toca a cam-
painha, ninguém late. Quando chegamos tarde em casa, não 
tem ninguém nos esperando. Ainda encontramos seus pelos bran-
cos pela casa e nas nossas roupas. Catamos todos os pelos que 
encontramos. Deveríamos jogar tudo fora. Mas é só o que nos 
resta dele. Não jogamos os pelos fora. Temos uma esperança ir-
racional — a de que se conseguirmos juntar bastante pelo, con-
seguiremos remontar o cachorro pelo a pelo.
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História circular

Toda quarta de manhã cedinho tem uma tremenda barulhei-
ra na rua. Aquilo sempre me acorda e fico pensando que barulho 
é esse. E é sempre o caminhão de lixo recolhendo o lixo. O ca-
minhão chega toda quarta muito cedo. E sempre me acorda. E 
sempre fico pensando que barulho é esse.


